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RE AB E RTURA da As- criação original da nova ordem
sembleia Nacronal e da Câ- 'p o lítica e social portuguesa:'
mara Corporativa dã-nos a «Composta pori represenrantes

oportumdade de dizermos duas .. dos Municípios das Corporações
palavras acerca da nossa orgâ- morais, culturais e económicas,
Dica constitucional.

.
.

dos .serviços publicos e interes-
Nos tempos que/vão correndo,

.

)
ses não organizados»" tem de .. t

cheios de equivocas .políticos, in- semperrhado papel muito impor- I

terna e externamente, parece-nos tante como [orgão técnico e con-

não ser excessivo pôr em relevo, sultivo do Governo e da Assem-
mais uma "Vez (já' muitas o temos bleia Nacional. Os seus pareceres'
feito), o carácter da nossa Cons- têm-se apresentado sempre como

tituição Política relativamente l documentos que traduzem' a me- )

àqueles dois órgãos. Qual a fun- lhor solução a dar 'aos preble-
çãç essencial do primeiro? Res- mas dependentes directamente da

pondemos com palavras do Pro- 'I. Adrmñistração ou hão-de ser

fessor Dr. Marcelo Caetano: submetidos à discussão e votação'
«A Assembleia Nacional terá do Legislativo. A experiência por

competência legislauva p�ra �s- :eta feita c;onfir�a, l'.lenamente a

tabelecer as bases do regime JU- verdade dos prmcrpros e da dou-
ridico das instituições íundamen- trina que determinaram a sua

tais, e deve exercer, sobretudo , organização.
uma real e efectiva fiscalização

'

da forma, como o Governo e as

Corporações respeitam e servem

o ideal nacional e os mterésses
sagrados da pessoa humana.»
Estas palavras resumem clara­

mente, na verdade, tudo quanto
se pode, dizer acerca da função
da Assembleia Nacional. Quanto
à parte legislanva própriamente
dna - discussão e votação das
bases fundamentals 'das leis -,

'

a experiência feita segundo a

Constltui�ão Política vigente,
mostra ou prova que este orgão
da soberania nacicnal tem sem­

pre estado à altura das suas res­

ponsabilidades polínso-legislatí­
vas. 'Com efeito, em todas as

1 e � í s 1 a tu r a s realizadas, desde
Ig34, a Assembleia'Nacional, na
sua melindrosa e importantíssima ,.

a��ívidade, fora de «partid�sJ" e
,

acima de correntes de oplDião,'
tem feito trabalho l\til, dIremos
mesmo- altamente van t a):o s ot

p�ra oa superiores interesses da
Naf�o.·'

.

E Isto é assim, n�o 56 porquê
08 homens 'lue a servem foram
poUtieatrte'nte eduéadês por ideias
e' priñcípios diferentes dos do ve- - .joão de Deus é o represen"
lho regime que imediatamente tante gencino ,delllla raça que ha- i

precedeu o g� de M_aio, mas ain- bltou outrora o Algarve, quando
da pot' a sua orgânica: ser con- aquela provincla era o jardim mail

tMria a tudo quanto, de perto ou belo da peninsala;.
de longe, possa ferir o íntere ..se E;m IS76, João de Deus escre-

nadonal.,' Ven a Cutilha Maternal oti Arte
A actividade legislativa da As- dé Leitora. (A 'i.' edição e lIeguin"

membleia Nacional, embora' se te foram feitas pelo rev.t! Candido

restrinja às bases do.s regimes 1. A de Madcreiral abade de Ar .. ,

jqri�i�os das insütuitGes (o 'luet cotelo). Porto I 139 pago Na capa·
aluis, é fundamental) tem corres- Il d:ata de. IS71. ,

p.ondltio in�eira�ente às. ei.¡.g�n. � para o Algai've uma honra
Ibas do principIO constitUCIOnal ter lIervido de berço ao excelso

que a rege.
'

ae,l'vidor da crian'iia¡ A êle-João
O mesmo se pode ditéf, com' de DenS-lie deve a Cartilha Ma-

respeito ãsuafun�ão fiscalitadora. ternal, base da edccaçãol sistema

Segundo os imperativos de tal ainda hoje osado em centenall oc,

fun4ão, ela pede esclarecimentos talvez, milharell de escolas,. peloll
acerca da maneira \tomo a Admi· noVoll profellsores.
nistração se corldut e discute os A partir do momento em qce a

seus �Í'otessos e os seus resul- criança. tome�a a lIoletrar as pri-
ta'dos. E tudo IstO se tem feito, melras palavras da cCllt'tilhu dei-

ngo para satisfaier correntes de �a, siatÉ!máticamente, aa lIcas brin-
sistemática oposição ao G'JVerno, cadeiras desordenadas, para inicio
éomo no antigo sistema dos «par- ar ama nOl'a vida, em qce o lien

udos,,+ mas Unica e simplesmen· caracter cOŒleça a afirmar-se.
te pata que a coisa pUblica seja Os cJardins.Esccolas João de
administrada em harmonia 'com DI!cs) tornaram-se preciosos an·

o bem comum. Para tanto, têm xiliares para a mãe e para a crian-

0$ deputados inteira liberdade de ça. Nas brinl:adeiras e nOli peque-
opinião e de crítica e sem liga- nos trabalhos da escola, o menor

ÇÔf'S a quaisquer grupos das «di- encontra eslimalantes, proporcio-
reltas» ou das «esquerdas», nados às IInas faccldadell, e Oll pri·
,It. e4m.ra Corporativa é u�a JDe,iro. ind(¡;io. do. «I30rClcio. iii

A.

"

Dr ..Mário Lyster Franco r

o nosso' velho .àmi�,() Dr. "Má­
rio Lyster Franco, espirita cinti­
lante, que traz sempre o Algarve
no pensamento, realizou há dias,
em Lisboa, uma notável confe­
rência, subordinada ao sugestivo
terna «Camões e a Algarvia", na
qual a sua palavra fluente cati-.
vou a assistência, 'que, além de
numerosa, era selecta.' ,

Nós, .que muito o admiramos,
registamos. com muito prazer
esta manifestação do seu talento.

Organizado pelo Centro Es­

pecial de Vela, da Mocidade
Portuguesa, desta cidade, reali­
za-se na próxima terça-feira, dia'
1'1 do correare' no Teatro Antó·
mo Pinheiro, um espectáculo ei­
nematográfico, sendo os .filmes
que se exibem os-seguintes.
Dois documentários portugue­

ses,
r

I pane cada; Zoologia de

Hollywood, I parte; Um valente
do Arizona, 6 partes; Destroyer,
'IO partes.
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jj« qu«si SO anos-Il de.Ianel­
ro de 199e}-o Dr. Soasa Viterbo
estrevec tim íatereesante artigo no

.Oiárlo de Noticiass sôbre João
de Oeus!.A certa altura, o Ilustre

a�ticutista dizia!
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.lI Ilha d()- SlIên.:¡()'
p,or DAMIÃO' DE VASCONCELLOS _'

!l 1

Ninguem. Isolamento absoluto.
Deserto. O silencio é completos
ouço apenas os meus passos, que
me assustam!
Ólho para os lados, desconfia­

do, e sinto arrepios. Estou na
liba do Silencio.
Nenhum outro sinal, alem de)

uma cruz, designa a sepultura de
alguns pobres passageiros da vi­
da, d'esses hospedes do Silencio,
dos quaes ninguem, à excepção
do registo, conhece os nomes

verdadeiros!
,

Só ali passa indiferente o co­

veiro=-semeador de cadaveresl
-, a quem muitos vivos fazem
figas, n'um esconjuro de supers­
tições ancestraes, n'um apêgo à
vida, que, muitas vezes, é pior
que a morte. A morte para o co­

veiro, é vida!
Na Ilha do Silencio manda ele.
A Ilha do Silencio é um logar

que me enche de mágoa, me pe­
sa e me aperta o coração. Ali
.findou a inutil farraparia das suo,

perstíções, dos preconceitos, dos
prejurzos de toda a casta. E à
minha mente vem a frase latina:
«Sic vita fugit ••• »
Parece-me ouvir vozes vindas

de além dos tumulos! Parece-me
que ouço como que um eco Ion­
giquo de vidas extintas n'aquela
solidão em que impera o silencio
dos mortos, e o esquecimento
dos vivos, no silencio profundo
dos sêres e das coisas, na Mor­
te, Gémea da Terra e da Escu­
ridão, na habitação das carcassas

no Cemitério-Hotel, com etique­
tas parvas e distinções banaes, à
espera que a Câmara MUDIcipal
intime despejo aos mortos de­
.sherdados e esquecidos.

Nos enterros, onde às vezes

se estadeiam pompas, sinaes da
vaidade humana, e onde ha ros­

tos afivelando a máscara de um

pesar convencional, simbolisando
a hipocrisia humana, ha apenas
'�ma verdade: a materia que ali
Jaz. '

E se alguem traz treva na al­
ma, é um preito á Treva que ali
domina.
Não ha prova mais amarga"

mente ridicula da vaidade huma­
na do que esses blocos de mar­

more erectos, a que chamam ja­
zigos, para anunciarem á poste .. ·

ridade que o senhor fulano de ta)
nasceu, viveu e morreu, deixan­
do dinheiro bastante para pagar
a .um canteiro, a fim de distin-

, guir os Ileus ossos dos de milha-
res de sêres,

'

A vaidade dos viventes na Ter­
ra a querer eternizar-se I
A morte é um facto e um faeto

que se deve aceitar com toda a
calma. '. da mesma maneira que
se aceita o facto do nascimento.
São duas crises eguaes e contra­

rias. E pergunta a minha curiosi­
dade, porque não se ha-de cele­
brar o nascimento 'om um mo­

numento de marmore, como se
faz com certos mortos?
Na opinião do filosofo Lea­

dãbeater, é á ignorancia e á incre­
dulidade que se devem atribuir
as exageradas mamfestações dI
pena pelo desaparecimento da
Terra d'um ente querido. Taes
lamentaçôes constituem um erro
dos mais flagrantes.
E, com efeito, erguer um mo.'

n?t;len�o á materia em decompo.
slçao, e um erro 'rasso.
Os primitivos cristãos faziam

da morte uma ideia muito dife­
rente da que faz a maior parte
da gente. Acreditavam que o fa­
lecido continuava a viver. Para
eles, a comunhão com os desin­
carnados não se rompia: consi­
deravam a morte como uma ele­
vação, uma honraria, uma magni.
fic.en�i�, po�que acreditavam que
a indivIdualIdade do desincarna­
do subsistia.
Pode-se ler em livros dos pa­

dres da Igreja que era Costume
dos cristãos primitivos eelebra.
rem o dia da morte, como cele­
bravam o dia do nascimento, por­
que entendiam que o falecido in ..

gressara em nova vida e essa

eterna.
N1essa época, um enterro cris­

tão estava em oposição directa
O buo i nota 30mbril �Qe vl'l

;J,Q_AO' O_E DEUS
e IJ"1i f N � I;f Ji) esTÁ L () III
o JARDIM-ESCOLA E A 'ALDEIA
r DAS CRIANÇAS aRFÃS DA GUERRA
Todos os médioos que vivem e trabalham no

Algarve devem-se assoclar- ã causa da educa­
ção da.criança, durante 'as épocas escclar-es.

POB LUÍS BONIFÁCIO

dali obrigações qae êle dever'
respeitar sempre,

�.criânQa deve ser vigia­
�a, de perto, pelo méd��
ç�t enqiJ�nt.o não atinge
a idade de 15 anos

- . .. - - . -

Deavíando om pouco •.•
Todas ali ellcolas de;viam ter am

médico privativo, para lIegcir, de
perto¡ o estado da criança e conhe­
Ger a sua psicologia. O Algarve
tem condiçôell excelen tell para to­

mar a sea cargo êste problema­
tal como existe na Suiça.
A Sniça 'possci tambéfil om

grande pedag.ogo._ conhecido mcn-
'

dialmente:
,

Henri Pestalozzi, 84 anos e três
mesell antell de João de Deos. Pe­
los fins do lIéculo XVIII, qcando
Henri Pe,llta-Iozzi se dedicava ainda
à agriccltura, na planicie de BIR­
RFELD, teve ensejo de conhecer
a 80rte de cma popnlação incclta
e abando'nada a al mesma.

O Professor H. Stettbacher, ao

referir-se ao grande pedagogo lIci·

ço, afirmoc que, enqnanto acida..

de de Zorich reorganizava ali lua.

escolas de maneira exemplar, êle

pr6prio-Pestalozzi - recolhia no

lIec domínio de Nenhoi al crian­
çall abandonadall, de coja inlltruc;ao
ningcem se inqcietava.
Pelltalozzi compreendec, ao ve­

.las, quão grande era a necellsida­
de qce elas sentiam dêlllle ellpíri­
to de comunidade 'lae reina den­
�rQ dQ. IJre•• e qqão ne5fel.4ria

era ensiná-Iall a trabalhar para
que pudessem tornar-se um dia in­

dependentes. Sacrifícou tudo quan­
to poasuía para ensinar 011 mendi­
gos a viverem como homens.

"

Pestalozel, no momento em qne
Napoleão caia do poder, quando
a Europa inteira buscava nova.

A I'êgllo 1fiogêft. eántlo dé
Appénxell, onde se oonstrUlu

a aldeia Pestalozzl

viasl pÔde imprimir nOli ellpírito.
ellta formidavel máltima:

.Tornemo-nolS homensl a-fim de
lIermOIl cidadãos e podermos re­

Conlltituir Estadoll»,

CO�CLUI HA i.' P40UM.)



POVO- ALGARVJ:O

"O Lar do C.omércio"

VISITÂ MINIITl�IÂL CRONICA CULTURAL
No dia 9 do corrente, Tavira cio, que, depois de apresentar

recebeu festivamente o sr. Minis- cumprimentos de boasvindas e

tro do Interior. agradecer a honra da visita, dis-
Eram 17,30 quando Sua Ex.", se com ardor:

com a sua comitiva, chegou ao «Embora em casa alheia, eu
edificio da Escola de Pesca. não quero perder esta oportuni-
A guarda de honra foi prestá- dade para expôr um assunto -que

da por uma lança da Legião Porn muito particularmente interessá
tuguesa, sob o comando do sr, ao concelho de Tavira:
Texugo de Sousa, enquanto a São lançadas ria's águas do con-

Banda da A.dademia Musical Ta- celho de Tavira 4 armações fixas
virense tocava o hino da Maria de atum (Livramento, Barril ou
da Fonte e, ao ar, subiam fugue- Tres Irmãos, Mêdo das .Cascas
tes e morteiros. e Abóbora) e o atum pescado
No ginásio da referida escola pelas ditas armaçees vem, de há

estavam as autoridades civis de muito, sendo vendido, na sua

todo o concelho, comandante mi,' quasi totalidadevêm concelho di-
litar de Tavira, capitão Eduardo ferente. ... .y

.

Ribeiro; oficiais do Centro de Ins- Já nas �p6cis de 1945 e 1946,
trução de Infantaria, Mocidade e uma das' referidas Empresas de
Legião Portuguesa, escoteiros, pesca-fez vender parte do peixe
alunos das escolas, organismos pescado na sua armação, na lota,
corporativos, funcionalismo, etc. de Tavira; e essa venda fez-se
Entre a assistência, destacava- imediatamente sentir benéfica-.

-se grande número de senhoras. mente no erário municipal.
� entrB:d� no gi�ásio de Sua �\ O atum vendido em 1946 fóra

Ex. ,o MlDlstro, fOI coroada por do concelhorendeu, para a res-

uma estrondosa salv� de palmas. pectiva CâmaraMunicipal.impor-
To�o,! a presldênc�a Sua Er.s, tância aproximada de mil coutos.
o. MlDlstro do Interior, Secreta- Por, esta cifra se poderá ava-
riado pel?s senhores Governa- liar o que de importante pode re-

dores CiVIS de- Faro e Beja. presentar. .para a economia do'
Aberta a sessão, usou da pa- concelho &eneficiado.

lavra, em primeiro lugar, o ca- Não nos iâteressa prejuízos na

pitão do porto de Tavira, sr. Co- casa alheia, imporia-nos, e .bas-
mandante Henrique de Brito, tante, que alguma coisa seja re-

que começou por apresentar cum- partido connosco -daquilo que,
primentos de boas-vindas, des- por direito, nos perte�ce, visto

crevendo os (ins a que se destina
a Escola de Pesca e os seus be.
fieficios nos vários eeetcres da
aua i'tividade, salientando ainda
-que, sem o valioso auxilio do
Estado, ela nun�a poderia atingir
grau tão elevado como ah:anyou.
Falou a seguir o sr. Capitão Joa­
quim Abrantes9 vice-presidente
da Câmara Municipal em eleréi-

ra(:teriza qualquer funeral d'hoje.
, Os primitivos cristãos levavam
palmas e ramos de oliveiras nos

corteios funebres, banindo as do
cipreste por esta arvore ser con­

siâerada como simbolo da triste­
za. Junto do cadaver entoavam

canticos, mas regeitavam as ce­

rimonias funebres dos judeus,
taes como: amortalhar o cadaver
eam vestes lutuosas, espalhar
,inzaa sobre a cabe,a, rasgar o

vestuario •••
Os primitivos cristãos reprova­

vam, em termos energicos9 o &oS­
turne romano do uso de roupa
preta em ,sinal de luto.
Falavam dos seus mortos !lãs

suas preces e oravam por eles.
Agora, e desde ha muito tem ..

POf dominam os simbolos lutuo·
sos. O costume pagão·romano
do uso de vestes negras durante
meses e até anos, é o que adota
quasi toda a cristandade.
E n'um enterro muito concor­

rido, com muitas corôas e muí ..
tas flores, «bestial), como agora
se diz, marchas funebres e dis­
cursos á portá do jazigo, a ulti­
ma vaidade humana, é o ideal
dos vivos e do proprio morto! ..•
Ora isto, é uma contradição

flagrante com a Ilha do Silencio!
E aqui, muito á puridade, já

repararam que se vae a um en­

terro, em regra, não pelo morto,
e sim pela familia que deixou?

�.miio •• trl,ooDo.llo�

que o peixe é apanhad� nas águas
'

do ccncelho de Tavira, em ar­

mações fixas, com o esforço e
canseiras dos seus pesãadores.�
A resolu�âo equitatiVa deste

problema representa a base do
ressurgimento do Gsncelho, que
se tem en�ontrado ilfipossibilita­
do de dar satisfa�ãó ás suas mais
instantes necessidades.
O problema não 4 novo; e;

tanto assim q�e o Código admi­
nistrativo de 3 I de Dezembro de
194él, no seu arr.O 1:1.0.° «permite
o lan�amento de um imposto de
3 o/G ad-volorem sobre o peixe
pes,ado nos respe'tivos 'once ..

lhos, ás Câmaras Municipais.
Ao abrigo desta disposif¡o

lan�ou a Ci1mara Municipal de
Tavira. em sessão de 19 de Ja­
neiro de 1 94t, o imposto referi·
dat mas bem depressa essa de­
libera�ão tevE de ser revogada,
pois, entretanto. era publicado o
Decreto no" 31 Mó, de 14 de Ju·
nho de 1£141, que deu nova re ..

diU:çao ao ,élebre art.ó 720 do
Código Administrativo; quei ago·
ra. reU assim <tê permitido ás
Câmaras Munisipais o lan�amen­
to de um imposto de 3 % ad�
..valorem s6bre o pei�e pes'ado
ou vendido nos respectivos ¢on­
,elhos.»
Apre�iando �om inteiro espi­

ri,o de boa fé o art.O 720 do Có·
digo Administrativo de 31 de
Dezembro de 1940, conclue-se
da dificuldade ou impossibilida­
de de se conhecer do peixe pes­
cado nas águas dos vários con­

celhos por artes ou outros pro­
cessos de pesca; .mas dúvida al­
guma pode existir ácerca-do atum
pescado dos vários concelhos,
visto que as artes são fixas, ao
contrário de todas as outras,
Pelo que sucintamente deixo

expnsto poderá V. Ex.� avaliar
d.ali razQe� que assistem ao ,OQ.

celho de Tavira, quando pede a

resolução deste problema, que é
para si de capital importância, o
qual entrego nas mãos de V.
Ex.a.»
Depois de outras justas consi­

derações sôbre o assunto e ainda
acerca de vários problemas im­
periosos (conclusão da estrada
Tavira-Cachopo, edificação de
um bairro social, além do pro ..

blema da assistência), terminou
o seu discurso, garantindo ao sr,

Ministro do Interior a lealdade
dos nacionalistas de Tavira, na

defesa dos sagrados interesse da
Pátria.

Seguidamente, usou da pala­
vra o sr. Dr. Matos Parreira, De.
legado distrital da U. N., nosso
ilustre conterrâneo, que começou
por declarar o regozijo que sen­

tia de ver, reunidos na sala, tra­
balhadores, proprietários e gente
de todas as categorías, quer da
cidade, quer dos pontos mais re­
conditos do concelho; e, dirigin­
do-se a Sua Ex. a O Ministro, dis­
se que, embora a cidade de Tavi­
ra, na qual êle orador se orgu­
lha de ter nascido, não estar,

f

como dizem, de todo, com o Es­
tado Novo, diz: quero afirmar
que isso é um êrro; e a prova
coacludente é a grande massa de
povo que aqui acorreu para sau-

.

dar V. Ex.".
. Dirigindo-se, novamente, ao

sr, Ministro do Interior, pediu a

protecção do Governo para o

concelho, não esquecendo, cm

especípl, a vasta rede de estra­

das, cuja reparação a exigua re­

ceita da Câmara não pode-com-
portar. .

Por último, falou Sua Ex.", o

Ministro do Interior, que agra­
deceu aos oradores as saudações
que lhe foram dirigidas, e maní­
festou a alegria que tinha em

ser recebido naquela casa de
,trabalho, salientando .a obra da,
Junta Central da Casa dos Pes­
cadores, cujo presidente estava

presente. Continuando, disse que
'bastante o, surpreendeu a mani- ..
festação que acabava de receber,
tanto mais por ser esta cidade
'uma daquelas onde pouco se tem
feito, concluindo, assim, que o

povo tem fé no' Estado Novo.
Das aspirações que lhe foram

pedidas et em especial a ques­
tão do atum, disse, que se ela
não fôsse remediada, de todo,
esperava, contudo, que o fôsse
em parte. .

Todos ()s oradores foram mui·
to aplaudidos, sendo levantados
muitos viVas.
Seguiu'se depoiS a visita lis

depend@ndas da Escola de Pes·
ca. finda a qual os visitantes re­

tiraram para Faro.

Tricentenário da Padroeira
.

No domingo pasàado, dia 8,
realizou·se em Vila Real de San­
to António, com grande soleni.
dade; a ,omemora,ão do tricen­
tenário da Padroeira.
Presidiu às cerimÔnias o reV.

sr. Prior Joaquim Humberto Ga­
lhardo Palmeira, nosso pr,ezado
conterrâneo.

Ant6nio Cabreira
-n 7

.
. r 1 - -

s r f'

Com a morte do gforioso eo­

mediÓgrafo E!duardo SchWalbach.
assumiu António Cabreira a qua­
lidade de becano da Academia
dás Ciências de Lisboa. As suas

Sodas de Oiro Académicas pas ..

sam em ,8 de Março próximo.
El muito curiosa a circunstância
de a Celebração das suas Bodas
de Prata Académicas, que passa­
ram em 18 de Março de 1922,
haverem sido presididas pelo De­
cano, Conselheiro Dr. José Joa­
quim da S.lva Amajo, que foi
Presidente da Academia e Pro­
fessor da Faculdade de Medicina
da Universidade de Lisboa.

Este número foi visado
pela Delellaçlo de

(jensupa.
.

11 O TEATRO PORTUGUÊS DO SÉGUbO XVIII II
N0 SEGUIMENTO deste curso de litera tara, de que costumo falar

todas as semanas, tratou-se agora este capítulo. Ao preparar o pla­
no da lição, reparei nesta espécie de jUltiça que a cada passo comete­

mos, quando se afirma qae não temos ama tradição teatral portngueaa,
E, seguindo na confirmação deite ponto de vilta, talvez exagerado, va­
mos em geral afirmando que, exceptuados Gil Vicente e Garrett, o res­

to não vale grande coisa. Fica-se com a impressão, suponho que erra­

da, por simplista, de que hoave uma interrupção da nossa actividade
teatral, ap6s Gil Vicente, durante 3 séculos. Garrett vem pôr outra vez

de pé o teatro português e é quase tudo. Pelo menos, com outra ideia
não fica o estadantinho que sai do liceu, com os seus seis ou sete anos
de estudos.

Ora, como pouquíasímoa serão os qae algam dia virão a ler os tra­
balhos do in,canshel Teófilo Braga sobre o teatro português e o mais

_ que hf acerca deste tema, não admira que continaemos a supor que a

produção teatral em Portugal nada vale, tiradas as duas citadas excep­
ções. Ora, suponho ea-e isso disse na l:ção-tal opinião é excessiva­
mente exagerada. Não vou ao ponto de diier que podemos apresentar, .

como a Espanha, a França ou a Inglaterra, ama extensa galeria de
'

grandes autores teatrais. Mas nio nOI diminaamos tão completamente
até negar qualquer valor à nossa produção no género. ,

E assim é que se pode dizer que, a partir de Gil Vicente, O povo.

português sempre apreciou o teatro em alto grau, como o género Iíte-',
rãrlo mais ao aeu alcance. Os géneros cultos não tinha ele capacidade'
para os entender, embora sejam os qae realmente enchem a nossa his-

.

t6ria liter(ria. Não nos admiremos, poia, ao observar que maitas cente­
nas de peças teatrais, ao gosto popular, foram escritas e representadas
nOI p(tios de comédias do sécalo XVIII. Pelos títnlos, apenas, pode
ver-se qae esse teatro era am comentá"i� crítico aos costumea e à vi­
da social. E digo apenas, porqae dessas obras existem exemplares ra-;.
ros, inacessivas, em geral, à nossa curiosidade de leitores, na posse de
bibli6filos que apenas publicam, (qaando pablicam), o catál,9go do que
avarameute gaardam. De entre essa produção destacam-ae as obras de:
António José da Silva, o pobre e malogrado jadea condenado e execu- .

tado aOI 34 anos . .No decorrer da lição li vários pasllos da Vida' do
Grande D. Quixote e do gordo Sancho Pança, de Anfitrião e das
Guerras de Alecrim e Mangerona, onde o dramatargo compositor se

revela notãvel crítico le com boas qualidades de observador irónico. ca­
pazes de, ainda hoje, fazerem despertar o riso do leitor.
E ao teatro culto de Garção, J. Baptista Gomes e ao de Manuel de

Figueiredo se fizeram as merccidas referências.
'

II O GURSO DE PSIGObOGIA /I .: ·1

AS LIÇÕES de Paleologia continua� a merecer o mesmo interesse que
logo de início despertarsm, Os alunos voluntãrlos deste cnrso'Jí-

I

vre, que Ião todos os assíetentes, vão-ae familiarizando com a termino­

logia paícolõgíca e, em cada lição, acresceataæ à nomenclatara já apreri ..
dida, novos vocâbulos e novas noções que lhes permitem entender Ille­
lhor os CaBOS com qae o prelector, Dr. Manael da Silva, vai ducumen­
tanda aB IllaB excelentes exposições.

Nesta terceira sesaão, começou por recapitalar o samário da ante­
rior, e analisou a estrutara das vivências, estudando vários exemplos
de vivências delirantes, em especial, os delírios de grandeza, de melan­
colia e de perseguição. Três aspectos M nelal a considerar: em primei­
ro lugar são bIsas e erradas na laa motivação, depois não se mOltram
influenciáveis on modificáveil pela nOlsa 16gica normal, talvez por (3.0
carácter) brotarem de um eatado vivencial anormal elem antecedentll
justificativos, segando um crit6rio 16gico Ião.

.

. Ainda expôs o que se entende, em moder-psicclogla, por crítica,
Canção psicológica elaboradora de ama viaão normal do mando e lua­

eeptível de alterações, como sejam as do ju,iao da realidade e as do
iui�o de identificação. ° estado dai restantes funções psíqaicas, COPlO
a representativa, flcoa para oatral lições, de que daremos ,.amala;con.

.

cisa e tanto qua�to pOllivel nelo ,

.JOAQUIM ,MAGAltHlES

Alul10s Distintos
No passado dia Id do corre1'1-

te, deslocaram-se a Faro, onde
re,eberam cias mãos de Sua Ex. a
O sr. Ministro do Interior, o pré.
mio «Governador Civil de Faro,
1045», os alunos da escola oficial,
desta 'idade, menina Maria Er­
melinda dos Santos. filha do sr.

Manuel Alexandre dos Santos e

Ofir Renato das Chagas, filho do
sr. Duarte Chagas.

Dr. Emiliano da Costa
Fet anos no dia g do eorrente

o J1osso ilustre conterrâneo Dr.
�miliano da Costa, poeta cuja
personalidade é muito discutida
e apreciada pelos admiradores
da poesia culta.
Enviamos-lhe cumprimentos.

Agradeclm�l1to
António José Correia vem por

�ste meio testemunhar aos Ex.mos
srs. Drs. Fausto Cansado, Rena­
nato Graça, Jorge Correia e Mar­
tiniano Santos, o seu profundo e

eterno reconhecimento pelas aten­
ções que se dignaram dispensar­
-lhe e o carinho com que o tra­
taram durante a operação a que
foi submetido e da qual se en­

contra restabelecido.
Mais agradece a tôdas as pes·

soas que o viSÍtaram durante o

período da sua convalescença e

se interessaram pelo seu estado
de sap,dG�

Refeitório da £scola de Pesca, em cujo edificio
foi recebido Sua Ex.· o Ministro do Interior

Ihlfitut9io 4. Auilfênoia eomerolal

prlça da República, 99 . Telet. -7504 a Porto
Com uma regularidade que nos apraz

registar, vai esta institui�ão alargando
a sua acção de Bem-Fazer, consoante o
desenvolvimento das suas. fontes de re. ,

ceita ..
Assim, e em abono da nossa afirmsA I

ção, devemos dizer que aO Lar do Co- .

mércioll, instituição crédora da nossa
.

maior estima, já acolhe dentro da sua
aCasa de Rt:pouso. 55 desprotegidos da
classe comercial e subsidia 70 com 100
escudos mensais.
Porém, para que tão nobre tarefa pos­

sa ter aquela continuidade desejada fi
uma maior amplitude, necessário �e tor­
na às suas Direcções, recorrer a pro­
ventos extraordinários, além dos nae
turais, e assim se justifica a razão do
seu habitual sorteio do natal. '

Este, que vem merecendo uma ampla
simpatia da classe comercial e do pú­blico em geral, foi no ano corrente, va­
lorizado sobremaneira com o aumento
de 4 para 10 prémios, continuando,
apesar disso, o preço dos seus bilhetes
a eer de E:sc. 10�OO, cada.
Por que tal esforço é digno do mto

.
thor apreço, vaticinamos à organização
em causa o êxito que ela merece, satis­
fazendo deste modo o pensamento dos
seus dirigentes, ao mesmo tempo que,
permite á lnstituição estender a sua

acção benemérita,
Para elucidação dos intetessados se

comunica que a extração far-se·á no

proximo dia 29 de Dezembro, pelas I S
ho�as, sendo os seus prémios� os se­

gUintes:
1.1>-50 Libras em ouro; 2°-25 Libras

em ouro; 3.e_Uma mobília de quarto;
4,o-Um fogão eléctrico; S.o-Uma má­
quina de costura; 6.o-Um aparelho de
rádio; 7.o-Uma máquina de escrever;
8.°-Um relógio de pulso; 9 0_ Um joge
de tapetes; !O.·-Um ferro eléctrico.
Qu�lquer pedido de bilhetes poderá

¡

ser feito directamente à IQstituição que
Q. remeter4 A 'QRf"1l911 pelo ,,�rreiQ.
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&n!ormações
F.01 aprovado por unanimida­

de, pelo Cons lho Municipal, na
sua sessão extraordmária de 12

do correnre, a deliberação da
Câmara que Instituiu neste con­

celho o descanso semanal ao

domingo.
'il< 'II: 'I<

Consta que a Câmara, ao abri

go do artigo 123.0 do 'Código de
Posturas, vai mandar notificar os
proprietários de prédios urbanos
desta cidade, para procederem a

obras de reparação e conserva­
ção, sob péna de multa, se não
forem felt as as referidas obras
dentro do prazo a indicar pela
Câmara.. , ...

I'.
• ,

.' • 'I< 'K< If:

eh'ama-se a atenção dos pro­
prietários urbanos para as dispo­
sições do Código Administrative
que proíbe se faça qualquer obra -

(mesmo interna), sem estar mu­

nido da-licença respective.
" *' * *

Os proprietários de tabernas,
cafés, restaurantes, etc., sujeitos
a licença policial, devem reque­
rer as' respectivas licenças para,
1947, desde z a 14 de Janêiro
p. futuro. A. falta de pedido de

licença, .. passado aquele prazo,
implica rransgressão, caminada
na importância de 500�00.

'il< 'il< "".

Os retalhistas de . mercearia
não podem reter em sua mão as

cartas de racionamento dos con­

sumidores inscritos nos seus es­

tabelecimentos. Os fregueses é

que têm de guardar essas cartas

e separar delas as senhas- ã me­

dida que vão levantando os gé­
neros.

* 'I< *

Não é permitido, ainda mesmo

tratando-se dum parente (filho,
n�to, sobrinho, etc.ç) vivendo em

comum com o respective pro­
prietária do estabelecimento, a

permanência de menores nas

tabernas. (Decreta 12 .• 708).
* * * .

Foi criado um curso nocturno

para o sexo masculine na escola
da Casa dos Pescadores, em

.

JSanta Luzia.
I'·· .

* ....

Foi :criàdo um curso nocturno

para o sexo masculino na escola
Cia Fuz<:ta.· .. ,

.. 'I< ..
.

Foram nomeadas regentes do
quadro dé agregados, deste dis­
tdto e�colar, D. Brnestina de
Sousa Martins, :D. Estefânia Se­
queiraMartinS, D. Etelvina Duar­
te Gonçalves, D. Josefina de
Souu' Belchior, D. Júlia Rosa

ltodrigues da Silva, D. Maria
Ana e D. Maria Mendes Mateus.

« 1 l'

£i(tU· �oão dt Dt�$
Paga.mento de pro1?ina.s
Ao retomarem as actividades

escolarefl do :l.o período; os alu­

nos dêste�,Liceu, deverão efectuar
o pagamento da 2.· presta,ão da

propma de frequencia, nô prazo
que decor�erá de ,.a 14 de Ja­
Deiro do próximo ano.

SociedadeOrfeónica. de Ama."
dores· de· Musica. G Teatro

Convocatoria
Nos termos do § 3.° do art.G

37.0 e art.o 5�.o dos Estatutos,
sãa convocados todos os sócios
desta Cooperativa a reunir em

Assembleia Geral, pelas �o horas
do di.·j�3 do corrente, na sala de

sessões da Sociedade Orfe6aica
de Amadores de Música e Tea­
tro e com·· a seguinte ordem de
trabalhos:
I.o-Leitura e aprovaç¡o da

Escritura.
2.o-Escolha e aprovação do

Ramo de Actividade.

3.o-Elei�ão dos Corpos Ge­
rentes.

Não havendo número legal de
sócios para a mesma poder fun­

cionar, fica desde já convocada

para as 2 I horas do mesmo dia
I; 110 me�mo local.

" Dirl4cçll.o.

f�@VA

Nesta vida malíadada,
Nãome importavamorrer;
Mas a morte é tão malvada

Que leva quem quer viver!

r, J? _ �.:

Versos dos Nossos Leitores

llo/fe óe �lIor

OABMEN :rwJ:X:RANDA.
em TAVIRA?

Uma dai! �ríd1e¡t'1l8 coisas que esta aétriz cinemaQ
tog_ráfh!a díss.e huma re.cente �nttevista, a um jor­
nalistas ·do RIO de JaneirO, fOI!
u NÃO MORRO SEM VIs1TAR PORTUGAL»
Já se sa�e també:n que �ARMEN MIRANDA
quando :VIer a Lisboa, visitará o ALGARVE e

, possivelmente TAVIRA, pois desej a conhecer a

OASA BBAS:tL!!!

buz de Tavira

eomeniora9óes tio 1.° tie 'Dezembro­
Para comemorar esta tão gloriosa da­

ta, realizou-se nesta localidade, promo­
vida pela Sociedade Musical Recreativa

Luzense, uma sessã� a que presidiu a

sr.s D. Jsaura Palmeira, professota ofí-
ciaI, ,

:
.

Usou da palavra, em primeiro lugar
o presidente da direcção sr. José Pedro
Alexandrino Fialho, que agradeceu á
sr.s D. Isaura Palmeira a sua compa­
rência aquela sessão. Em seguida a sr."
D. Isaura dissertou sôbre a data histó­
rica do ¡.. de Dezembro, sendo no fi­
nal muito aplaudida.
Em último lugar usou da palavra o

sr. Joaquim José Valente.
.

A seguir realizou-se um espectaculo
teatral no qual se representou uma in-

'. teressante. comédia em. que 'desempe­
nharam brilhantes papeis MIe. Etelvina
Pereira e os srs, José Correia Pereira e

Epifânio Soares Correia.
Por todos os componentes da festa

foi no final entoaJo o hino da Restau­
ração.. ,

Para concluir esta simpática sessão
realizou-sé um grandioso baile-e.

1 _

Puzeta ' ..

, lI'ute¡,óil.Ainda o desafio S. L. e Fu-
zeta-S. L. e Faro.
Para,o campeonato' da II-Divisão da

A. F. A.-Zota' Sotavento-jogaram
aqui. no dia 24 do- mês findo- as equipas
do'S. L,_e Fuzeta e do S. L. e Faro, cu-
[oresultado foi de 3-1 a favor dêste,
Não damos o relato do jogo nem fa-

zemos a sua apreciação, porque infeliz­
mente foi pobre e tríste sôbre.todos os

aspectos, especialmente.o do árbitro •..
Contudo veremos o que se refere a êste.
O juiz do encontro, cujo nome pró­

prio ignoramos, foi o único originador
das exaltações manifestadas pelos
adeptos do S. L. e Euzeta, pois que,
muito parcialmente com o S, L, e.Fare,
deu aso a inúmeras írregulariüadés tons­
cientemente praticadas, apontando-se,
entre elas, as duas grandes penalidades
e o corte das avançadas do S. L. e Fu­

zeta,sem qualquer -fundarnento justifí-
cado., ..,-
Baile-Oferecido por urn grupo de

milicianos dós 'q(1e estão' em Tavira,
realizou-se com gran�e brilho no dia

7 findo, na sala do Club-Recreativo
Fuzetense, um grandioso baile, abrilhan­
tado pela orquestra Paixão, de Olhão,
tendo registado excepcional anima­

ção-e.

(CONCUSÃO DÁ I.a PÁGINA)

A Aldeia Pestalozzi e os

Jardins - Escolas· -João

de Deus

João de Deus e Henri Pestaloz­
zi;' dois nemea que palpitam em

.

dois pequenos grandes Paises Aa
Europa. O primeiro nasceu núma
humilde calla e'm S. BartbIomeu de
Messines, na rua do Prior (hoje de
Miguel Bombarda). O segundo
nasceu na planície de BIRRFELD,
a 12 de Fevereiro de 1746 e mor-

reu em ,1.827'
.

.

Anoll: depoie-da m'orte de João
de Deus, construiram-ae os- JardiQs
Eacolaa=-obra admirável de gran4
de projecção onde se educam 011

homens de amanhã. Na Suíça, cons­
truia- se há pouco, depoi!l da guer­
ra, a Aldeia Pestalozzi, numa loca­

!idade, denominada Trogen, situa­
da no meio de montea deliciosos,
na qua], por agora, poderão ler

acolhidas 400 criançall orfãs da

I guerra. A aldeia Peatalozzl é for­
mada por 24 casas e '�II criançall
serão educadas segunde os ullOIl �
costamea das luas nações.

Podía-me. r�ferir ainda, ,!il outr�1I ,

curiosidades rélacíonadaa cón,: João
de Deus e Pestalozzl, mali,' ficará
para outra vez, para não abusar
do esp.aço que o director do cPo-

.

v'o'Algarvio» me vem díllpenàal1do.
Termino, lembrando a todos 011

médicos distintosque viveme traba­
lham no' A1garve que se associem
à causa da Educação da Criança
durante os anos Iectívos,
É bastante Importante ,pen�a1' e

dar-lhes. uma favor.avel .influencía
psicqIQ.gi�a e�q_uanto que, por .ou­
tro lado, não se deve desculdar o

ensino escolar.' 1

( ) 'LuísS·oriifácio

.
.,

Quando eu .durmo e sonho. I •

Quem foi que me beijou quando �u darmia,
agora mesmo, nêsfe sonho 'ardente? I
Quem foi que me acordou tãe docemente,
quando a nofte em seu manto me envolvll...?

Oh I sombra carinhosa e sorridente,
que mal eu acordava, Já fugia I
Essa sombra, aftnal, reconheci-a,
que amor tudo adivinha e jamais menta!

O' minha Bem Amada, Ó minha Vida I
Lá tão distante, nfistes tristes dias,
guarda esta esp'ranva que a teus pés deponho:

Que, em troca, eu guardarei a ohama qU'rlda
do beijo Irdente que a sorrir me enylas,
p'la noite fora, quando eu durma e sonho 1"

Ale•• luic¡.

boa actuação do substituto de JoãQ
da Palma (Joaquim Soares), um
novo que promete, Bminencio e

Salvador.
O unico goal do encontro foi

mareado aos trinta minutos da
primeira parte por Gomes a fi;'
naHzar uma das inumeras des,i·
das dos .algarvios.

NATA.L DE 1946

�ANUEL ALE.XANDRE, o conhecido proprietá­
flO da papelaria CASa BRASIL comunica aos

'aos seus amigos, fregueses e publico. em geral, que
acaba de re¡;ebet um colossal sortido de artigos
de seu comercio para a quadra das Festas de Na­
tal, a saber:

A mais COMplétA e.lind� coleoção de Bilhetes POluais Ilustrados
de Boas Festas, artigo ChIC, re£ebido directamente da França e Sul&sa

Graf'on�las & OlsCos �� todas ás matcas e preÇos, ao alcance de todas a;
bolsas. Dl!Ja-s� o que .se dlssert .Não há nada melhor que uma grafonolal Ou­
Ve-Sil em TaVIra de dia e de nOite •.•

Artdlgo� de Perfumaria em Lindos l!StoJos para ofertas de rara distinção
pro utos da acreditada marca uMonteglllJ. .

.

,

Artigos para F'loreS Artifl�ials para éonfeédonar Gm casa, tanto em pa.
no como em papeL Grande variedade.

Lotaria de �atal. Como nos atlOS anteriores esta casa primá por apresen­
tar grande vaml�ade de numera�ão que vende aos preços de Lisboa. Compre
desta chasa LotarIa que a vende mais barato e tem as mesmas probabilidades
e gan ar como nas outras casas que vendem mais caro.

Vl!!iltê a «Grande e Imponente Arvore do Natal», a alegria da peti­
Zada,Oom Milhares de Brinquedos a Pregos Aces$lvele III

.

Hospital da Misericódia-Sob a

direcção do sr. Dr. Fausto Can­
sado, realizaram-se no Hospital
da Misericórdia, desta cidade,
nos dias 7 e 8 da correpte" .as

seguintes operações:
•

I .

Apendicite crónica, apend cite
sub-aguda, leipoma da linha bran­

ca, ulcera duodenal e hidrocelo.
•

Movimento Demográfico -No mês
de Novembro findo o número de
nascirnentos e óbitos, ocorridos
ueste concelho, foi o, seguinte:

Nascim. Óbitos
S
'7
} B

1
;, 8
• 17

Cachopo .'. • •

Santa Catarina
Conceição. • • •

Sannto Estevão • .'
Luz. . .'. • •

Sta. Maria e S. Tiago'

7
6
B
2 I

3
20

41 39
•

Santa C. da Miseric6rdia-Para
facilitar o pagamento dos foros e

juros;' continua aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a

Secretária desta instituição.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

{NOtiCiaS peSSOais}
• . r-

Aniversários
Fazem anos:

Em lô�D. Adelaide Soares Martins,
D. Laura Çapela Galhardo e D. Ofélia
Vieira Martins Fernandes .

Em I¡--Maria Luisa Cabrinha Santos.
Em IS-Menina Maria Luisa Baptis­

ta Peres.
Em I9-D. Maria Fau�.ta Teixeira

Tello, D. Maria do Nascimento Men­

donça Bernardo, D. Irene da Silva Lan­
ça, 1). Maria Carlota de Oliveira Cruz,
m�nina Maria Virginia Lanranjo Cor-
,rela e srs. Fernando Dário Bandeira
-Carvalho e João Amaro Fausto.

Em :lo-D. Felisbela Cabrinha.
Em :lI .....D. Maria Lucilia Gomes

Aboim, D. Maria Lídia Coimbra Fa­

gundes, D. Maria Tomé Pinto Corvo,
1). Alzira do Nascimento Dias El sr. Se ..
bastião Ribeiro GaIvão.

·

fa�tiia. tOhelab.

vtmos n¡¡sta ¢idade o st. José Parra, .

informad!)r fiscal em Beja.
. -Aeompanhado de sua esp0sa, pat­
tlu para Lisboa o sr. Dt. Eduardo vie­

sas Mansinho, distinto advogado nesta

éidadê.
.

,

-Régressou de Coimbra o sr. Dr.
.

Mi_guel da Silva Motals Simão; distinto
medico nesta cidade.
-Afim-de tomarem parte na recepção

levada a eféito nesta cidade, po dia 9
do éori'ente, a Sua Ex.' o Ministro do
Interior, sr. Tlmenre Coronel Botelho
Moniz, estiveram hesta ddade 08 srs.

Dr. Frandsco Mendonça, médico Mu­

nicipal, Jo�é Cavaco JÚllIor¡ secretário
da Junta de Freguesia !il Manuel Rodri­

gues de Passos, membro da União Na.

cional, em Cachôpo.
-Vimos nesta éidade o sr. Jost! AI·

bino, informador fiscal, em Olhão, que
aqui está gozando alguns dias de licen,a.

·Oalamente
.

..

n" ,.p

Ne dia 8 do corret1tej t1a igreja paro·
quial de Santa eatarina, realizou-se o

erllaée matrimoniál do si'. Patrocinio
da Concei�ão Guerreiro, escrivão das

�xecuç6es fiscais, dom a sr.' D. Maria
Eulália Pires.

Apadrinharam o acto as sr:¡! D. Es­
ter Nuhes e D. Marla da Concei¡ão Nu­
nes e os srs. José Albino, informador
fiscal. em Olhão, e Joaquim Pires de
Mendon,a, policia de via,ão e trânsito.
Aos ¡;onjuges desejamos muitas fe­

licidades.
Doente
�

I
Pot m�dvo de doen,a, abandonou

tetnporarlamente as suas funçees, o nos"
BO Gonterrâneo sr. José Ribeiro de Je·

sus, funcionario do Banco Nacional Ul­
tramarino, em Beja, a quem desejamos
um rápido restabelecimento.

Neerologla

Fabceu em Lisboa a sr.· D. Maria da
P¡lthJe Ribeiro Castanho, espôsa do

¡ri c'rancisco Martins Gimenes e irmã
dO nosso saudoso amigo Dr. José Ri­
b¡;;iro Castanho,
A' Cllmilia enhltaQa¡ oS nosSOS pê.

Jj�'S.

. a Eliezer Kamenezky

A lua é pastora linda

Que apascenta das estrelas
Os rebanhos luminosos
Lá pela amplidão infinda
Dos espaços silenciosos.

E enquanto as alvas estrelas,
Mansas ovelhas de luz,
Vão tremeluzindo a flux,
A lua, a maga da noite,
Deita prata diluida
Nas grimpas da catedral,
Na cidade adormecida
E nas sombras do pinhal;
Depois, em doces .afagos,
Depõe filigranas belas
.Nas águas quietas dos lagos.

'* '11: 'IIi

Quando a noite assim é bela,
Ouvem-se pelas quebradas
As nostálgicas baladas
Duma bem-doce canção:
E' um poeta enamorado,
Que apascenta, noire e dia,
Os rebanhos da Ilusão
Nos prados da Fantasia,
A cantar em cada. verso,
Que o amor é lei eterna
Que Deus fez no alvor 'do Tempo
P'ra dar vida ao Üniverso,

• r

E á lua ·escuta e sorri,
.

'Porque sendo meiga e bela,
Amia o cantar dos poetas
Lindo .e: meigo/como ela.

'E'd'e�oi5, num raio de luz,
Beija a fronte ao trovador,
Inspirando nêste beijo'
Divinais canções de amor.

li o tro�eiró 'canta sempre,
Tangendo na harpa de prata
Uma linda serenata .: ,

Que conta histórias de amor

De Romeu e Julieta .••
,.

.

1 !. 1

E a lua escuta calada
Trovas lindas que o poeta
Vai cantando à sua amada.
�

.

Urna nuvem 'diáfana env�lve a face
da lua � deixa de se ouvir a canção m�­
lodiosa ••. Perpassa no ar o rumor le­
ve de um beijo.

Gil Antunes'

Ámvl· J·Sin��i·()': '

Perguntaste-me, um dia, ao sol poente,
Num rasgo de tristeza mal' contida,
Se acaso amava, alguém, caladamente,
Que fôsse para mim, mais do que a vida.

-Eu amo uma mulher tão pura e bela
Como a LUI no céu, em noite escura,
Cujo amoroso olhar no meo degela
A transbordar amor, luz e. dovura I ..

A mulher que eu sempre bello, à tardinha,
Num bello puro a casto, que adlYlnha
Parcelas, ancantadas de Belém I

Fonte a chorar amor, que eu .mo tanto
E. que ma afoga todo no seu pranto,
E� tu, ó minha Jmlda, Ó minha Mãe I

Hermfnio Beato fl. Olini,.

(n.· J§go d,a: 4.· Comp.· do CursQ de
Milicianos em "ravira).

.
.

• !

j\grad'ecimento
A família da extint.� Adeli�a:;

d? Carmo. Andrade, na !Jl1Possi­
bllldade de d poder fazer direc­
tamente, vein, por êste meio, t
agradecer, muito recc,nhecida, a i

todas as pessoas que s-e Ldign�.
ram, acompanhá-l� á sua ültima·
morada.

.

,

.
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EDJ:TAL

tAXA MILIT,AR/
São avisados todos �s contri­

buintes da taxa militar" de que a

mesma é paga por estampilha
fistal, durante os meses de Janei­
ro e Fevereiro do próximo ano

de 1947, para o que serão porta­
dores dos respectivos titulas de

isenção m/S, apresentando·se no

Distrito de Recrutamento e Mo­
bilização do seu recensumento

ou, se residirem fÓta da sua sé­
de, na unidadtt militar mais pró­
xima ou Câmara Municipal.
Findo o prazo indicado, as ta­

xas serão elevadas ao dóbro até
-

30 de Abril do mesmo ano, apli­
cando-se o relaxe depois d�sta
data.

Faro, 9 de Oezembro de 1946.
Pelo Chefe

Amadeu Viegas de Olival
Te.1'I�nt.e..çPfQn�¡

fUlfl3()'L"
Olhanens8 I-Boãvista O

O Estádio Padinha recebeu no

domingo passado a visita do 2.'
clllssíficado do Porto.
O clube visitante não conse·

guiu evitar a derrota imposta
pelo clube algarvio (que alinhou
desfalcado de 3 dos seus ·melho­
res jogadores-João dos Santos,
João da Palma e Cabrita).
Embora o resultado fosse pela

diferenra mínima, não quer dizei"
que o Jogo não correspondesse
ao que se esperava, pelo contrá·
rio jogou.se I bem e não faltou o

entusiasmo o que é muito popu
lar num �ampo de desporto. O
Olhanense, que éomo aêima ci­
támos, apresentou-se incompleto
realizo_u um bom jogo, quer na

defensiva e que no ataque. A deQ
fesa mostrou-se segura com hon­
ras para Abraão (em boa tarde),
G�azi�a e Loul_é, muito bons, o
�rlmelro a apolar o ataque; na­

linha avan,ada .há que ngistar a

'-



4 POVO ALGARVJ:O

" (

Valorizai as Vossas terras plantando árvores de fru-'
tos dos miais acreditados e melhores víveíros da QUI'N­
TA DA y,APADA DE CElflA-COIMBRA, cujo
proprietário, LUll SIMÕES LEAL, fornece com pron-

, tidão e seriedade, das melhores qualidades por inter­
médio do seu representante em Tavira, JOS-=: DA-'
MIAO NETO.

'

, '

Os deliciosos frutos de maior estação
-no mercado são os produzidos pelas
árvores da Quinta da Tapada de Ceíra.

Dirigi os vossos pedidos ao representante

!'

, uI

José Damião neto
• ..; J ....

r

na Rua D. Paio Peres Correia, n.' 8 - TAVIRA
e realizareis, um bom negõeío. ,.

Todos os pedidos são atendidos COiti a maior prontidão ,

,., I

',! J \" (A lâmina de barbear .

, ,

p B· R rS E) N N' R'r1 1"I'(�IJ(f;
,não é uma lâmina barata" mas '

' ',li'

':,; J, /01 J' ¡ nL �¡ T;
'J. JI,)j

"PERSQ'NNA,l J:(',
não é uma lámina vulgar.

Prcpcrcíona a quem a. usa maior nú�ero de barbas do

I
Clue qualquer outra à venda do mercaão, já 'pela ex­

traordíriârta qualidade do aço em que é fabricada, já
pela precisão e rigor que preside a êsee mesmo fabricO,.

Fàrtemente. resistente à oxíüaçãc, dura mais e
I I

c exige menos cuidado que uma lâmina vulgar. I
I

Vende-se na .

'\ r

Wl·'
--

,-, 1, .1. L, I ,T 1\ R I A
llua. 5 de.Outubro, 11 e 13'- TAVIRA

-

-

'�·,A,TO ,

¡

• l

f'
.

Pronto a ·Vestir
¿

r ' ,

A"I7RBST1teeBS
Ii 1 ) ,

( !- r
1

I II J

f f T

pas marcas'da mais eleVada
..

�

categoria "às mais modestas
I

·

Preços redusidos �s tabelas oficiaes

Novo, sortido d é 'Joias

ReduÇão sensivel nos preços

. Ourivesaria JI" VI Mansinho

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

ReprQdutores Cavalares:
,

'

Previnem-se todos os senhores
interessados na vinda para êste
concelho, na épeca própria, de
reprodutores cavalares e asininos,
de que deverão inscrever-se até
ao dia 14 do corrente; indicando
o número de animais a padrear
para superiormente ser promovi­
da a vinda de

.
tais reprodutores

se ela fôr justifícavel, .

Manifesto de Ag'uardente de filiO:
Em cumprimento do disposto

na Pcrraria n." I I .585\, de 27 de
Novembro P: p. promove a Jun­
ta Nacional do . Vinho o maniíes-

1

to de existências de aguardente
de figo Da província da Algarve,
devendo as 'declarações dos inte­
ressados ser feitas em papelvul-

I gar e entregues nêste G,uéroio
até ao próximo dia IO 'dot'ca�
rente. f - ,í

Guias de Trânsito:' .

• 'I·i.
l i'U' fl J,,")

Previnem-se os interessados
que, segundo se determíaa n9
oficio n." 81199 da Direcção-Ge­
ral dos Serviços Agrícolas, -os
transportes de cereais, dQ�0¡:e�oir
tos dos produtores par a os.. da
Federação Nacional dos Produ­
rores de Trigo estâo 'sujetros a

guias de trânsito de.ve�dQ as

mesmas, 'ser soH.'citada-s com an­

tecipação nesse Grémi0. "

r .:) ,( �
...

I

Grande próprio para depósi­
to de alfarrobas, 'sal ou; para
qll!lq�e� ramo de neg6cio� ven-'
de-se, situado na ��rg,eIQ es-.
querda do rio Gilão, junto do
armazém do sr. Pégos.

Quem pretender. dirija-se a

Bebiano António Marçal, Cam­
po dos Mártires' da R,epública
n.O 27-Tavira. .

A Direcção
I

.1 Ro'Gheta Cassiano
:tMt:E�):C o

p,la Faculdade de Medecina de LIsboa

Consultas dae 10 à, 12 f
•

e,dae 17 às19 1

-Ne edifício do MQl"lteplo. ,

em TAVIRA

'Prédios!
Vendem-se três. Um na rua

Almirante Reis, i3,!, com !.'
andar e rez do chão. Outro tér­
reo, na rua Almirante Reis, n.O

l\i¡ à ainda outro po targo do
Carmo, 0.°,23, térreo, coæ.quia- ,

talão anexa. T,Jiatar com o pro­
prietário ,Salvador dos' Santos
Bêgo, por escrito ou verbalmee­
te, na rna IMallte D. Henrique,
n.O 92-i.°-Faro.

'

ANTIGUIDADES
Arôa8; mdveís, espelhos; GO·

fres, bittMulosj et0¡ ,

.

Comp¡'�mos. ., J.

Caixa Postal-f3-Faro. ,_ J

r

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 ·122

:PA::aO

,

C!Ol'llult•• em fut,á. Â. 'tuia­
t•• fel,••• no •••i'it6rto

tio .ollolt••o, e.fmÓ t"••

M.llti. •..«IlIf... ó•. follOI Imp••••

'0:' Da TI,oe'ArIA 1010'11\0
lU•••,.... lI.u.� '''..SDIdO.:.'l'.... J O.

", (? 1\ L " '

E' uma ltAMINA qU4} se Impõe
pela sua. qualidade!

U sar- «PAL» na sua máquina de bar­
bear, é contribuir não só para a ec�no-,
mia 'do vosso LAR, como també,m,

para o seu próprio conforto,
-,

PAL enoontra-S6 à venda nas principais oasas da especialidade.
II ' /

AGEN'¡'ES NO ALG.A.LVE
.

SA,(20GIL. L.DA I,',
CO::rM[xssõ:es E CONSJ:GNAÇÕ:eS

Rua D. 'Maroeli'no Franco, G -, ,TAVIRA
.

.

GRANDES DESCONTOS AOS Srs. RETALHISTAS!

. '

.r � Relojoaria' e Oúr-lvesar-lâ. �.

/�:""G�N�¡\LVBS'" .::
:,' (lY.['ERcf.A.DO' r:lY.[ÜNl:9J:P�L) 'i; ,.:

-

--:====_=_ .T A V I'R A_======�;
- ,

': Completo sortido dos mais modernos 1i.I'
•

Relógios .

para' homens e' senhoras; ::¡�, ,;
t

•
• \.

'

., Pj' 1I"l;:
I )

r OJ::''}1 �.

L I

Modernos e acreditados Relógios de' bolso;",
"

Rel6�ios ·ôe· pareôe�Càrrilhões,' etc�""
,

I r J
.

•

1:' -�

, Objectos de Ouro e Prata" [oías e ,\ .

lindos artigos para brindes, encontram .',

, V. Ex.as, neste estabelecimento. " "

S 1'13R 1\ (Modelos de 1947)�
"

: Q�em MO, couheoe esta famosa marca de receptores do T. S. F.?
Ter um SIERA' ê o mesmo que ter a alegria no lar.

.:'

. �

I
. ,l.

; Peçam Já uma experiência ao agente em TaVira
.

Ivrlrancisco' raOinha, 'Raimunbo" -L ' l

..
': :Rtt.A DB. p'A.R:Et�J::a.A" ia ';

/,. '''� )

--...... Vatidas ii pronto 6 a i)rastaçÓas. �;;';;;¡¡¡¡¡'íiOiiíoióa

... , ...... - ,,,, _ .. " .. "

TAV"l"�A ---r--c'
-"

--7'$"-CY
iæ-'Ç'�T'S5'� '??15 .&.�

�_.s. k 2
.

J

FábricaS d·�, moagem dé,
,farinha esp�ada e ramas

'AN I 'la,c! D MI a 4N II ,
Uma maquinaria completa aliada
a um �scrupuloso fabrico fazem

I

com que os produtos das fábricas' ,fi
)

'I. -!l. IIBIII
'J

I ,Tenham a con,agração do ,,"

. �úblico qu��, O!i con,ome.
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